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passam o tempo encerra-rn A claque de Derzi foi pu- 'k 
dos nos seus gabinetes: -  NasMcada pelo deputado baiano "t 
raras vezes em que saeinnGeddel Vieira„ ;.Me dias ; 
nos corredores, ou apare->atrás foi lirotágótlista de ; 
cem nó plenário, recebem>cenas patéticas nas portas 
afagos e até - àPlausos de=daCPI, depois de ser infor- 
muitos de seus pares que.,iadotitie seu nome consta-
discordam da simples exist'va dos papéis da empreitei-
tência da CPI 'da Corrup.: rã Odebrecht é, por isso, in 
ção no Orçamento. - gressara na lista dos invès- I 

Outro mundo é o das tigados. 	 . 	j 
ruas. Ai têm sido alvo de to- 	Na -sessão secreta para  
dos os tipos de protestos, de cassação dos mandatos de  
Passeatas às vaias em ló- três deputados do PSD,Oau- 
cais fechados  como restau sacias de receber propinas, 
rantes, quando silo -  reco "na 'última quarta-feira, :: 
nhecidos. A cada dia têm Geddel viu Derzi entrar no i.• 
mais dificuldade de sair de plenário. Começou a aplau- '' 	• i' 
casa. 	 di-ló. Outros resolveram k 	' 

: Há os que somatizam. É segui-lo.  
o caso do gaúcho Ibsen'Pi-  • Menos sorte tem tido ou- 
nheiro, deputado federal tro baiano, u'deputado Ge-'\ -r,; 
pelo PMDB que se tornou nebaldo Carreia, ex-lider ,. 
uma espécie de símbolo do da PMDB nà• Câmara: Par r 
Legislativo ao comandar onde passa; vaias o se- 
na presidência da Câmara , guem. 	.  
o processo de "impeach, 	A imagem pública do Lã- ;. 
ment" do ex-presidente '..gislativo está, , cada ''vez 
Fernando Collor. 	-- : - mais, vinculada à CPI.. 

Na próxima quinta feira Mas as pressões corporati- •,, 
lbsen vai depor na CPI, 14 vas estão -, também, cada k 

.4 quilos mais magro e com vez rhais, lançando-:a-.nurna 
muito mais cabelos brad- confusão sobre o seu rüMo. '. 
cos do •que exibia cinco sé- 	• 	' ,':;% „ ' , 	.., , 	.. 
manas atrás,  

'- 
por José Casado. 	Há os que apostam na so- e 
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	 ._*dariedade corporativa e 
' se esforçam para parecer r Os parlamentares acusa- ntactos. É o-caso de Flávio 

dos de corrupção e de ma-i-i- erzi, deputado federal pe. 
nipulação de dinheiro do o PP de Mato Grossq_do 
Orçamento federal esto 'Sul, que na semana passa- t 
vivendo em dois mundos"--da foi recebido com aplau". 
completamente diferentes. ----ios no plenário da Câma- 

Um é o do Congresso. Afra. 
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-0 depoimento do empre- 
sário Paulo César Cavai- 
canti Farias, ex-tesoureiro 
do ex-presidente Fernando 
Collor, na , última sexta- 

(-I feira, 'expôs de forma 
zi eloqüente a barafunda kaf- 
r1 kiana em que a CPI se per- 

mitiu mergulhar. • 
--, 	Sem ter como fazer falar 

."".4iffi'Prte-sterntintia,cjue,-não 
desejava se incriminar, de- 

1”--i putados e senadores passa-
ram a debater como o "es-' 
pecialista" PC Farias a 
teoria geral do Estado, 

cr,com intervalos para cita- 
Cf) õç es literárias — do poeta 
,-,...,.. Camões ao escritor Kafka. 

PC Farias, advogado di- 
:' •-.2 plomado e que conta com a 
W. perspectiva da liberdade 

em poucas semanas mais, 
despediu-se dos integran- 

ZZ' tes da CPI, como o presi- 
dente da comissão, senador 
Jarbas Passarinho, exal- 
tando a "valiosa contribui- 
ção" de seu depoimento. 

Podem ter sido duas, teó- 
ricas. A. primeira, numa de 
Suas intervenções sobre a 
teoria do Estado e as rela-
ções cóm o capital privado' 
no Brasil neste final de sé-: 
culo: "Por que os empresá-
rios apóiam campanhas de 
políticos?" — indagou PC 
Farias, em tom de refle-
xão. , 

"Com raras exceções, to-
dos os políticos brasileiros 
têm suas campanhas finan-
ciadas ... com raras exce- 
ções" — continuou, diva- 
gando. "Enquanto houver o 
Estado na economia, conti-
nuaremos da mesma for-
ma, com os mesmos pro-
blemas. Vejam os senho-
res, a CPI do PC foi em 1992 
e todas 45 campanhas polí-
ticas de 1992 foram finan-
ciadas da mesma forma. 
Repito, enquanto o Estado, 
tiver a presença que tem 
na economia, os empresá-
rios irão continuar finan-
ciando candidatos para ob-
ter benefícios do gover-
no." 

A outra "contribuição" 
teria ocorrido no final das 
três horas de depoimento, 
em diálogo com o relator ' 
da CPI, 'deputado Roberto 
Magalhães. • 

"0 senhor é um especia-
lista em campanhas eleito- 

rais?", perguntou o rala-
. tor. 

"Sou sim", respondeu 
PC Farias. 

"Acredita que é possível 
se preparar listas de candi-
datos com percentuais de 
Contribuições financeiras 
para a campanha, um ano 
antes das eleições?" — in- • 
dagou, numa alusão às lis- ' 
taS da Odebrecht que, • se- 
gundo a empresa, seria um 
plano para,~stie_US$ 17 
Iiiilhõeí 	 arai- 
toral do ano que vem. 

O "especialista" PC Fa-
tias — que recebei US$ 3,2 , 
milhões da Odebrecht su-
postamente para a campa-
nha dor ex-presidente Fer- • 
nando Collor não se conte-
ve: "É impossível". 

Sem conseguir produzir - 
uma única nova prova, a _ 
.CPI encerrou a sessão. - 
Mas continuou com seus - 
problemas básicos. Um de-
les: como punir os chama-
dos corruptores, ou seja, as 
empresas. 

Consolida-se a tendência. 
de deixar esse trabalho a 
uma outra CPI, a das em-
preiteiras, a ser instalada 
em janeiro. 

Seria um problema poli- , 
tico a menos que a atual' 
CPI teiia a enfrentar para 
conseguir aprovar seu rela;* 
tório final — no qual pre-
tébde recomendar cassa-
ções de mandatos parla-
mentares — no plenário do 
Congresso. 

Permanece ,outro proble-
' 	quantos e quais devem 
ser recomendados para • 
cassação? As pressões in-
ternas para exclusão de vá-
rios dos listados como sus-
peitos são muitas — e gran-
des. 

De todo tipo. Desde ape-
. los pessoais, a promessas 
veladas 'de luta pelo voto 
secreto (para aprovar o re-
latório final e para cassar 

. mandatos em plenário), 
até à prática da pirataria 
na rede de computadores 
que serve à CPI. , 

Nela têm sido detectados 
"vírus" e interferências :  
externas misteriosas para 
alterações de trechos de re-
latórios que acabam de ser 
rascunhados. 

Em meio a essa confu-
. são, a' CPI procura reen-
contrar seu rumo. Nesta 
semana pretende tomai 
três depoimentos por dia. 
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